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RESUMO 

O projeto tem como foco a superação das principais necessidades das famílias da 

comunidade “Quatro Irmãos”, zona rural do município de Dois Vizinhos. São 

trabalhadas noções básicas de educação ambiental, sanitária e de saúde, agregando 

valores emocionais, sociais, ambientais e econômicos, de caráter informativo, 

despertando o sentimento de amor a propriedade, fazendo com que as determinadas 

famílias que pertencem ao meio rural, desenvolvam hábitos saudáveis, proporcionar 

cursos de geração de renda para a melhora na qualidade das famílias. 

Palavras-chave: qualidade de vida rural, meio ambiente, convivência comunitária, 

emancipação, fortalecimento de vínculos familiares. 



 

 

INTRODUÇÃO  

 

Conforme cadastro no Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, percebeu-se 

que na localidade “Quatro Irmãos” existem a necessidade de um atendimento mais 

focalizado. Nesse sentido pensou-se na proposta de um projeto local para que as ações 

fossem mais direcionadas e tivessem maior eficácia na superação das problemáticas 

sociais. Toda a equipe do CRAS juntamente com a rede de atendimento formulou 

ações e atividades para esse público. 

1. JUSTIFICATIVA  

 

O tema do projeto vem de encontro às dificuldades existentes nessa população, pois 

se busca através da intervenção e da realização de atividades a melhora na qualidade 

de vida rural dessa população. O projeto tem um papel relevante na superação dos 

problemas existentes, nesse sentido, são oferecidas atividades sócio-educativas e 

cursos para a população local. O projeto direciona-se a 13 (treze) famílias em situação 

de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, localizado na comunidade Quatro 

Irmãos, zona rural do município de Dois Vizinhos, totalizando a participação de 

sessenta pessoas. Trata-se de um projeto voltado exclusivamente as necessidades 

existentes nessa localidade em todos os aspectos. 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Fomentar a participação e a organização comunitária, por intermédio de ações sócio-

educativas de caráter informativo visando o desenvolvimento comunitário e a 

melhoria da qualidade de vida dos beneficiários atendidos. 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

* Capacitar e valorizar o trabalhador rural enquanto agente transformador de seu 

meio, capaz de intervir na sua realidade; 

* Discutir com os beneficiários o importante trabalho da organização comunitária, 

como fortalecedora de vínculos e cooperação entre si; 



* Aprimorar noções de educação ambiental, saúde, saneamento básico, convivência 

social e economia de subsistência; 

* Estimular atividades de conservação do patrimônio, visando à sustentabilidade, o 

manejo e organização da propriedade; 

* Articular com a rede de serviços das políticas públicas existentes no município para a 

preservação e enfrentamento das situações de vulnerabilidade e riscos das famílias; 

* Oportunizar economia de subsistência através de cursos profissionalizantes. 

4. METODOLOGIA  

 

O presente projeto parte do princípio de que, para atuar na questão de habitação 

saudável e qualidade de vida faz-se necessário a aplicação dos instrumentais técnico-

operativos do serviço social.  São realizados encontros mensais, com metodologia 

participativa através de visitas domiciliares, entrevista, aplicação de questionário com 

levantamento de dados, elaboração do diagnóstico social. Realizam-se palestras 

temáticas, atividades sócio-educativas, atividades práticas e cursos de geração de 

renda. São produzidos acervo fotográfico e relatórios das ações realizadas. 

5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS 

 

Os indicadores do processo de avaliação e monitoramento acontece através de 

conversas, com anotações, aplicação de questionário de avaliação no final de cada 

encontro e na finalização do trabalho social, a fim de verificar o nível de satisfação dos 

beneficiários sobre as atividades desenvolvidas. 

6. VOLUNTÁRIOS 

 

A rede de atendimento é a responsável por articular ações voluntárias no andamento 

das atividades do projeto. 

7. CRONOGRAMA 

 

O projeto tem duração de um ano. Nesse período o projeto esta sendo conduzido 

através de encontros mensais, palestras temáticas e cursos de geração de renda. Em 

cada encontro os participantes apresentam suas dificuldades e sugestões de 



melhorias, neste sentido, os autores do projeto realizam o contato com cada setor 

responsável pela demanda apresentada através da rede de atendimento. 

8. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

O projeto está em execução há um ano, os resultados alcançados vêm de encontro aos 

anseios das famílias atendidas pelo projeto, resgatando aspectos dignos do ser 

humano, entendidos como sujeitos sociais e cidadãos de direito. Até o momento os 

resultados positivos foram à cooperação e solidariedade mútua, em defesa de uma 

causa para o bem comum da comunidade. Com relação aos cursos de geração de 

renda destaca-se a possibilidade de acesso ao conhecimento produzido pelo curso 

profissionalizante refletindo no aumento da renda familiar. 

9. ORÇAMENTO 

 

Durante os meses do projeto foram aplicados investimentos materiais nessa localidade 

como: mudas de árvores nativas, coleta e análise de água, proteção de fonte, visto 

que, esses materiais foram disponibilizados com recursos da Secretaria da Agricultura 

e Meio Ambiente. Outras despesas como lanches para os encontros, combustível para 

a locomoção dos profissionais, gastos com recursos humanos para a contratação de 

profissionais, curso de geração de renda “Olericultura”, foram custeados com recursos 

municipais. 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Proporcionar ambiente harmonioso, fomentar o anseio comunitário, disseminar a idéia 

de participação ativa, despertando o sentimento de nosso, característico da vida em 

comunidade, ajudando a mesma no desenvolvimento de um processo de 

enfrentamento à pobreza, alicerçado a educação de caráter informativo, de 

conhecimentos gerais, envolvendo áreas da saúde, meio ambiente e sanitário. A 

possibilidade de participar de curso profissionalizante na comunidade buscando a 

melhoria da qualidade e vida. 
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